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1Introdução
  A busca pelo corpo supostamente
perfeito é uma realidade cada vez
mais presente na sociedade
contemporânea, sobretudo, nas
academias e nos espaços esportivos.
Nesse contexto, o uso
indiscriminado de substâncias, como
o hormônio do crescimento (GH),
tem se tornado uma prática
preocupante. 
 Recentemente, notícias têm
destacado os perigos associados ao
uso descontrolado do GH, ao alertar
seu impacto sobre a saúde. Relatos
de casos de abuso dessa substância,
causado pela falta de indicação
médica, têm chamado a atenção das
autoridades de saúde e da opinião
pública. Embora a legislação sobre o
uso do GH varie, no Brasil, seu uso é
regulamentado e permitido apenas
para fins terapêuticos específicos,
com prescrição médica. No entanto,
a falta de controle em certos
ambientes possibilita o uso dessas
substâncias sem a orientação
correta.
 Um aspecto preocupante é a
tendência de aumento no uso do GH
entre os frequentadores de
academias, especialmente entre os
jovens em busca de resultados
rápidos e expressivos. Isso evidencia
não só a pressão social para
alcançar determinados padrões 

mas também a necessidade de
educação sobre os riscos à saúde
associados ao uso descontrolado
de substâncias para fins estéticos. 
  Portanto, é fundamental a análise
desse fenômeno e a
conscientização sobre os perigos
do uso indiscriminado do GH em
academias para proteger a saúde e
o bem-estar dos praticantes de
atividades físicas.

Uso de GH no contexto
brasileiro
 O uso do Hormônio do
Crescimento (GH) no Brasil é
regulamentado e faz parte do
Protocolo Clínico e Diretrizes
Terapêuticas (PCDT), do Ministério
da Saúde, definido para deficiência
de GH seja congênitas ou
adquiridas, Síndrome de Turner e
em outras situações aprovadas  
pela Anvisa como na insuficiência
renal crônica, Síndrome de Prader-
Willi e Síndrome de Noonan. A
utilização do GH entre atletas
profissionais e praticantes de
atividades físicas recreativa é
considerado ilegal. Portanto, o uso
no Brasil deve ser feito sob a
supervisão e prescrição de um
médico qualificado, e apenas para
as condições médicas para as
quais é apropriado.
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   O Hormônio do Crescimento (GH)
é parte de um sistema que inclui o
receptor do hormônio do
crescimento (GHR) e a proteína
carreadora do hormônio do
crescimento (GHBP), que
corresponde à porção extracelular
do GHR. Esse sistema é responsável
por processos como o aumento da
concentração de glicose no sangue,
o que, por sua vez, estimula a
liberação de insulina para manter a
glicemia adequada. As ações do GH
podem ser diretas, através da
ligação aos receptores de GH, ou
indiretas, ao estimular a síntese de
fatores de crescimento semelhantes
à insulina (IGF) e suas proteínas
transportadoras plasmáticas
(IGFBP). Vale ressaltar que, devido
aos seus efeitos antagônicos à
insulina, o GH é caracterizado como
um hormônio diabetogênico, sendo
um importante fator a considerar
quando se discute o risco do uso
indiscriminado desse hormônio.

Indicações Terapêuticas

  O hormônio do crescimento (GH)
ou somatropina é indicado para
estimular o crescimento de crianças,
adolescentes e tratar adultos com
deficiência desse hormônio,

  O GH está naturalmente presente
no organismo, sendo produzido no
cérebro pela glândula hipófise,
localizada na base do crânio. Ele é
essencial para o crescimento da
criança, permitindo que ela
alcance a estatura habitual de um
adulto.
  Aqui estão algumas situações em
que o tratamento com hormônio
do crescimento pode ser indicado:

 Crianças com baixa estatura:
Isso ocorre quando elas não
cresceram o suficiente devido à
pouca produção ou ausência
de produção do hormônio do
crescimento.

1.

 Meninas com síndrome de
Turner: Essa síndrome é uma
condição genética que afeta o
desenvolvimento sexual e o
crescimento. O hormônio do
crescimento pode ajudar a
estimular o crescimento nessas
meninas.

2.

 Meninos antes da puberdade
com insuficiência renal crônica:
O tratamento com hormônio
do crescimento pode ser
benéfico para crianças com
problemas de crescimento
devido a essa condição.

3.

Mecanismo de Ação
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4. Problemas de crescimento em
meninos que nasceram pequenos:
Se um menino não alcançou a
altura “normal” aos 4 anos, o
hormônio do crescimento pode ser
indicado para estimular o
crescimento.
O tratamento injetável deve ser
prescrito pelo endocrinologista, que
determinará a duração do
tratamento.

Efeitos Adversos

O hormônio do crescimento
injetável pode causar alguns efeitos
secundários, principalmente no
início do tratamento, como: 

 Reações no Local da Injeção:
vermelhidão; coceira; inchaço;
dor; inflamação; hematoma.
Síndrome do Túnel do Carpo em
Adultos: formigamento nos
dedos (especialmente polegar e
indicador); dor nos dedos;
dormência; sensação de
queimação.
Outros Efeitos Secundários: dor
de cabeça; retenção de líquidos;
dor muscular; dormência;
formigamento; dor articular.

Estes efeitos secundários são mais
comuns no início do tratamento
com o hormônio do crescimento e
devem ser monitorados de perto
por um profissional de saúde.

A importância do Uso
Racional de GH
   Com base no estudo conduzido
pelos professores da Unoeste sobre
os efeitos da aplicação do
hormônio do crescimento (GH) em
ratos Wistar, torna-se evidente a
importância do uso racional desse
hormônio, especialmente no
contexto da prática de atividades
físicas em academias de
musculação.
   Os resultados mostraram que o
GH, embora promova hipertrofia
muscular, não aumentou os
compostos minerais ósseos em
comparação ao treinamento
isolado. Pelo contrário, contribuiu
para a diminuição da densidade
óssea e impediu a mineralização do
tecido, especialmente no fêmur.
 Considerando que muitos
frequentadores de academias de
musculação fazem uso
indiscriminado do GH para
objetivos estéticos, o estudo alerta
para os perigos desse
comportamento, que pode
comprometer a formação óssea e a
saúde a longo prazo.  
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   Além disso, é crucial considerar
os riscos associados ao uso
indiscriminado de anabolizantes,
que incluem desde sintomas leves
como tremores e acne grave até
problemas graves como
hipertensão, disfunção hepática e
aumento do risco de doenças
coronarianas.
   Homens podem sofrer com
atrofia testicular, impotência e
ginecomastia, enquanto mulheres
podem experimentar crescimento
de pelos, alterações menstruais e
hipertrofia do clitóris. Adolescentes
também estão em risco de
maturação esquelética precoce e
baixa estatura.

Como o farmacêutico
pode atuar nesse cenário

   É importante frisar, que no
âmbito da farmácia, o profissional
farmacêutico possui total
autonomia para não dispensar,
caso não seja claro o uso da
somatropina em terapias de
reposição ou deficiências
diagnosticadas, pois atualmente, o
próprio Conselho Federal de
Medicina (CFM) restringe a
prescrição de GH apenas para as
terapias supracitadas, sendo a
prescrição com finalidade estética,
ganho de massa muscular ou
melhora do desempenho esportivo
totalmente proibida. 

A Resolução CFM Nº 2.333/ 2023
trata exclusivamente da prescrição
de hormônios anabolizantes, como
o GH, além disso, reforça a
proibição de diversas atividades
relacionadas ao uso indiscriminado
de hormônios e anabolizantes para
fins estéticos, tais como a realização
de cursos, eventos e publicidade
com o objetivo de estimular
possíveis benefícios de terapias
androgênicas com finalidades
estéticas, de ganho de massa
muscular (hipertrofia) ou de
melhora de performance esportiva.

Além disso, o Conselho Federal de
Farmácia (CFF) reforça que cabe ao
farmacêutico “realizar a avaliação
da prescrição, observando – entre
outros aspectos – a substância,
dose e posologia prescritas. No caso
específico da prescrição de
esteroides androgênicos e
anabolizantes, o farmacêutico deve
observar ainda se há descrição do
CID da doença e CPF do prescritor,
além das informações  do emitente
da Receita de Controle Especial em
2 vias e, do paciente e do prescritor,
conforme exigido em lei. E em caso
de dúvidas, o correto é entrar em
contato com o prescritor”, estando
sempre atento a legislação vigente. 
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Considerações finais

   Nesse mesmo sentido, o CFF
reforça que o uso com doses
elevadas, associadas a outras drogas
para reduzirem efeitos colaterais tem
causado muitos problemas, e que o
farmacêutico deve alertar o paciente
dos diversos efeitos colaterais que
podem ser gravíssimos, como  
problemas cardiovasculares
(incluindo hipertrofia cardíaca,
hipertensão arterial sistêmica e
infarto agudo do miocárdio), hepatite
medicamentosa, insuficiência
hepática, infarto renal, embolia
pulmonar, dentre  vários outros.

O profissional farmacêutico possui  
papel fundamental em promover a
educação sobre os perigos do uso
não autorizado de GH, seus efeitos
adversos, além da prevenção e
manejo de possíveis interações
medicamentosas. Essas práticas são
concretizadas pelos serviços
farmacêuticos.
O farmacêutico  atua de forma
integrada com outros profissionais
de saúde para a prescrição correta e
de acordo com os protocolos
estabelecidos, desempenhando
papel crucial na promoção da saúde
e na prevenção do uso não
autorizado de GH. 
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